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A vila de Monsaraz, situada num promontório muito evidente na paisagem alentejana, revela ocupação humana muito remota onde são abundantes os seus vestígios de âmbito arquitectónico civil, militar e religioso, no núcleo da vila e na sua envolvente. Mas não se pretende, nesta obra, inventariar todo o seu património construído, trabalho que já foi realizado com proficiência pela Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, no qual nos baseamos para a elaboração deste trabalho. 
Na actualidade observa-se um interesse cada vez mais empenhado respeitante à preservação dos documentos históricos, na convicção de que, quanto melhor conhecermos o nosso passado, melhor nos podemos preparar para enfrentar o futuro.

O conceito de salvaguarda, principalmente quando referido a monumentos, ainda se encontra em processo de evolução, como podemos constatar pelo conteúdo de algumas Cartas Internacionais relativas ao património arquitectónico, em que se menciona com sentido quase equivalente, a preservação e a conservação integrada. 

Os monumentos devem merecer especiais cuidados de conservação para que se mantenham nas condições mais favoráveis à sua continuidade, de modo a fazer-se a sua transmissão às gerações seguintes. A intenção de manter os testemunhos culturais do passado, que podemos considerar definida pela inicialmente pela expressão de restauro a que se seguiu a de conservação e, actualmente pela de salvaguarda. Na realidade, não se dispõe de documentação necessária para se poder afirmar que a preocupação de manter e fazer durar no tempo, edifícios ou outras construções, tivessem na sua origem, intenção de assinalar um evento notável.

Quando as sociedades se defrontaram com um número considerável de edificações, que poderemos designar como monumentais, começou a tornar-se nítida a importância e o interesse em as fazer continuar perpetuar no tempo. 

No fim do século XVIII, a partir da Revolução Francesa, procurou concretizar-se esse desígnio através do restauro. No séc. XIX, e na primeira metade do século XX, foram realizados restauros que permitiram fazer chegar à actualidade monumentos que corriam o risco de desaparecer. As experiências realizadas no séc. XIX, com critérios actualmente discutíveis, como o do "restauro em estilo", ou "unidade de estilo ", deram início a uma teorização e sistematização de conhecimentos que não parou de evoluir. [image: image1.png]



Da liberdade de intervenção nos diversos países, nos monumentos eram considerados bens nacionais, quando não pessoais, de que podia dispor-se segundo a vontade dos possuidores, passou-se ao conceito de que era mais importante conservar do que restaurar.

Posteriormente atingimos a posição de possuirmos monumentos e bens culturais, respeitantes ao desenvolvimento cultural da humanidade, que podem ser considerados património mundial. Para sua a sua gestão existem organismos internacionais com capacidade de intervenção em qualquer território em que estejam em perigo bens culturais de valor universal.

Podemos remontar à Idade Média para observar preocupações de restauro, especialmente com as edificações de carácter defensivo, como os castelos e as muralhas e, mais tarde, as fortalezas. Neste campo tiveram acção de relevo as Ordens Militares, estabelecidas nesses castelos, que asseguravam a defesa do território. Com duas finalidades paralelas, a verificação da conformidade das práticas de culto com as normas estabelecidas e, simultaneamente, o estado das edificações, foram criadas as Visitações que, periodicamente as inspeccionavam.

A largos passos podemos também sentir o que as obras do passado despertavam nos portugueses, associadas ao conceito de propriedade e de disposição de bens, pela prática dos reis D. Afonso V e D. Manuel I, semelhantes às que foram tomadas por alguns papas. 
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A estima pelos objectos do passado é revelada por exemplo, pelo Alvará emitido por D. Afonso V sobre um pedido do eborense Soeiro Mendes, fidalgo da sua Casa, no sentido de lhe serem dadas duas pedras para colocação na casa que estava a construir: "... duas pedras que estam nos açougues dessa cidade  pera  huns  antipeitos  de  huas  janellas  que faz em  suas casas... porque as  ditas  pedras  aproveitam  pouco  onde  estam e em as ditas  casas   faram   muyto,  e  ainda  ha nobreza  as  cidades  averem  em ellas boas casas como as do dito Sueiro Mendes[1]". Verifica-se assim, que o interesse pelo legado dos nossos antepassados é já remoto, no nosso país.

Considerando os monumentos que nos legaram os habitantes de Monsaraz parece-nos ter significado os monumentos que estão ligados ao seu passado de carácter militar: as muralhas afonsinas e dionisinas destinadas à protecção de possíveis incursões almóadas e, durante as guerras da restauração, os baluartes tipo Vauban, para proteger do tiro de artilharia vindo principalmente do lado nascente, da vizinha Espanha. Dos que estão ligados ao seu passado de reconquista cristã seleccionamos, as ermidas por se situarem fora do aglomerado da fortificação e em paralelo por terem uma maior ligação com a paisagem envolvente: a de Santa Catarina, cuja fundação remonta aos cavaleiros templários, a de São Sebastião já mais recente, e cuja data de fundação não é possível precisar com exactidão, a de São Bento integrada no baluarte norte, mandada construir no século XVI, a de São Lázaro, nas proximidades da vila, cuja fundação se situa ao redor do século XIV e a de São Cristóvão, de data indefinida. [image: image3.png]



Esta selecção homenageia o espírito militar e religioso das gentes que aqui viveram e que, pela sua acção, deram um contributo valioso para o Portugal que somos. 

As muralhas, os baluartes e as ermidas impõem-se actualmente, como elementos organizadores da paisagem. O castelo alcáçova de Monsaraz e os seus baluartes, considerados monumentos nacionais, serviram como referência limite à nossa análise extramuros. Seleccionamos também, a Atalaia de S. Gens, como exemplar de uma torre de vigia e, no âmbito da arquitectura religiosa/funerária megalítica, a Anta 2 do Olival da Pêga dos muitos em que a região é rica, pela sua envolvente paisagística e a sua proximidade à linha de água, que consideramos marcante na paisagem. Desta forma, iniciamos um arrolamento de tipologias arquitectónicas, que estão relacionadas com a paisagem envolvente da Vila de Monsaraz. 
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 ARQUITECTURA RELIGIOSA
	 
ERMIDA DE S. BENTO
ERMIDA DE SANTA CATARINA
ERMIDA DE S. LÁZARO
ERMIDA DE S. SEBASTIÃO
ERMIDA DE S. CRISTÓVÃO
ANTA 2 DO OLIVAL DA PÊGA
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  ARQUITECTURA MILITAR
 
 
	 
CONJUNTO FORTIFICADO DE MONSARAZ
ATALAIA DE S. GENS
 


     Fonte: Inventário da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais
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